
A paz do Ressuscitado vence medos e faz avançar na missão
Nunca é demais voltar a considerar a força dos textos bíblicos acerca do Crucificado Ressuscitado. As primeiras testemunhas, as 
mulheres que foram ao sepulcro e os apóstolos, dizem dos mais variados modos a sua experiência do Ressuscitado (o mesmo que 
viram na Cruz e deixaram cadáver no túmulo). «No primeiro dia da semana», mais que uma vez, Ele aparece, confirma e envia em 

missão de Paz. A Paz que anunciou 
é a Paz que Ele transmite e que lhes 
confia para levarem a todo o mun-
do e sem limite temporal. Essa Paz 
é o Espírito Santo, garantia de uma 
fraternidade humana, que a todos 
inclui. É a Paz que tem origem no 
Pai e que se destina a todos os se-
res humanos chamados ao Encontro 
com o Ressuscitado. Uma Paz que se 
torna sempre reconciliação, palavra-
chave da missão da Igreja.

Entre aquele «primeiro dia da semana» em que o Ressuscitado aparece e envia em mis-
são e o regresso definitivo de cada um dos crentes ao Pai está o «nosso» tempo para a 
experiência sempre inovadora do Ressuscitado. Ele está presente a cada um de nós, está 
presente na caminhada da Igreja, povo de Deus, anima a Esperança e não deixa nunca 

voltar ao túmulo, em que o pecado e a morte pare-
ciam celebrar vitória.
«As mãos e o lado» que Jesus mostra aos seus dis-
cípulos dizem o «preço» pelo qual Ele «comprou» 
a paz para a dar aos seus e são os sinais do amor 
e da Misericórdia divina em missão. Neste domingo, que o Papa S. João Paulo II declarou 
como «Domingo da Misericórdia», importa nunca desligar a missão de Jesus como Enviado 
do Pai da missão dos discípulos, dos primeiros e de todos até aos dias de hoje. Todo aquele 
que é batizado comunga da única missão da Igreja, a de anunciar Jesus. Ora, se Jesus é o 
Enviado do Pai e vive da «vontade do Pai», segue-se que todos os que, na Igreja, são envia-

dos, só procurando a «vontade de Jesus» é que se podem dizer discípulos fiéis. Seja um sacerdote, seja um leigo, todo o batizado 
só vive dignamente a missão que lhe foi confiada se procurar sempre a sua união com Jesus para transmitir o que Ele diz e quer 
e não o que eu quero ou me apetece a cada momento. É clara a necessidade comum a todos de, na Igreja, fazermos um sério exa-
me de consciência: que Cristo anunciamos, o Crucificado/Ressuscitado que nos convidou a uma vida de permanente discipulado 
(aprendizagem) ou um Cristo «ajeitado» aos gostos pessoais, que nos deixa na tranquilidade do «charco» sem nos incomodar?

O Prior - P. Abílio Cardoso
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UM OLHAR OUTRO 
Aconteceu Páscoa. Uma vez mais. 
Num olhar redutor, próprio da nossa cultura, que se fica 
pela superficialidade, o Compasso Pascal tornou-se o cen-
tro de notícias. A partir do momento em que os bispos por-
tugueses determinaram que, sendo possível a Visita Pascal, 
não era autorizado beijar a cruz, gesto de profundo signifi-
cado nas tradições sobretudo a norte do país, haver ou não 
haver Compasso e, em caso afirmativo, entrar nas casas ou 
ficar à porta ou mesmo na rua,  tornou-se a questão.
O mais fácil tornou-se para mim evidente: dizer sim ao 
compasso e repetir o que é bem conhecido (organizar as 
equipas, repetir itinerários e deixar acontecer). Ou dizer 
não, com algumas justificações mais ou menos consis-
tentes. Preferi aguardar e decidir apenas uma semana an-
tes. E porquê? 
No meu íntimo estava esta razão: com o sim imedi-
ato, ficaria apenas a repetição do passado, sem nada 
de novo a ficar para o futuro; com o não imedia-
to, criaria apenas má vontade em alguns, cujas razões 
merecem ser consideradas. O tempo da indecisão se-
ria, como foi, de ponderação em vista de algo de novo. 
Passado o dia, pergunta-se se o que se passou valeu a pena 
ou não, se deixou ou não algo de novo para o futuro.
Na minha apreciação - sem esquecer que esta rubrica se 
intitula Um Olhar Outro - valeu a pena pelo interesse que 
os diversos moradores puseram no tom festivo que quis-
eram dar ao dia de Páscoa. E numa cidade em que urge 
promover as boas vizinhanças, levando-as a dar as mãos e 
fazer festa - o motivo não pode ser mais agregador - o que 
vimos e experimentamos deixa-nos alguma coisa de novo 
para termos em conta no futuro.
Certamente que todos esperamos e desejamos ver abolidas 
todas as restrições devidas à pandemia. E que, portanto, no 
próximo ano, o Compasso voltará à cidade para entrar em 
todas as casas que se lhe abrirem. Poderemos até criar mais 
equipas responsabilizando as vizinhanças, poderemos até 
criar novos dinamismos para despertar vizinhanças ainda 
«adormecidas», poderemos até desenvolver equipas de an-
imação na rua enquanto o Compasso visita uma família, 
poderemos... apelar à imaginação para que a Páscoa seja 
vivida também na rua e não só em cada família ou nos 
templos. Como eu gostaria de receber sugestões que, sem 
desvirtuar o que é essencial no Compasso - uma equipa de 
cristãos, alegre e entusiasta, leva a cada família o anúncio 
de que Cristo venceu a morte - tornasse mais visível na 
cidade o «Dia que o Senhor fez».
Considero que, para tal ser possível e verdadeiro, todos 
os intervenientes, nas equipas de Compasso e mesmo nas   
Equipas de animação, deverão participar no Tríduo Pascal, 
que nos faz ir ao essencial. Porque é no «mergulhar na 
morte» que nasce o desejo mais profundo de uma «Vida 
Nova».
Apreciei, e agradeço, o cuidado dos diversos grupos de 
moradores em cuidar das cruzes espalhadas pela cidade, 
que se tornaram o centro à volta do qual se celebrou na 
rua a Páscoa do Senhor. Algo, portanto, a dar continuidade 
no futuro. E fico à espera de receber, pessoalmente, ou 
por outros meios de comunicação, sugestões para valori-
zarmos todo o tempo da Quaresma, bem como o domingo 
de Ramos e o Tríduo Pascal. Sem esquecermos que já é 
tempo de darmos maior conteúdo aos 50 dias de Páscoa, 
que a estendem até ao Pentecostes. Surjam novas inicia-
tivas com novos colaboradores: pensemos sinodalmente 
para agirmos todos em conjunto.

P. Abílio Cardoso

SABIA 
QUE?...
- Sabia que, a 3 de 
Abril de 1981 cen-
tenas de crianças 
fizeram a sua co-
munhão pascal. 
No dia 7 de Abril 
o bispo auxiliar D. 
Serafim Ferreira 
da Silva, presidiu à 
comunhão pascal 
do pessoal inter-
no do hospital. As 
senhoras e meni-
nas da paróquia 
fizeram a comun-
hão pascal no dia 
13 de Abril. Os 
homens e os jov-
ens fizeram a sua 
comunhão pascal 
no dia 15 de Abril. 
Os doentes foram 
visitados e prepa-
rados para a pás-
coa na semana de 
13 a 18 de Abril.

DOMINGO DE PÁSCOA - CRUZES NAS RUAS

FESTA DAS CRUZES
Aproxima-se a Festa das Cruzes, 
cujo programa atinge o auge na 
procissão da Invenção da Santa 
Cruz, organizada pela Paróquia, a 
pedido do Município. O bom acol-
himento a quem nos visita deverá 
ser a nota dominante. E os cris-
tãos, chamados a dar testemunho, 
devem saber ocupar o seu lugar. 
Particularmente nos actos reli-
giosos - as Missas das 9.00 e das 
12.00 (presidida por D. José Cor-
deiro), bem como a Procissão às 
17.30 - participar e saber estar 
podem marcar a diferença.
A Procissão será presidida por D. 
José Cordeiro, Arcebispo Primaz.

João 20, 19-31
Veio Jesus, apresentou-Se no meio deles

e disse-lhes: «A paz esteja convoso.»

Fala-se muito sobre o que é e deveria ser a Igreja,
os seus erros e falhas...
Mas a Palavra de Deus hoje é clara.
A Igreja é isto: um povo reunido em torno de Jesus
que está no centro;
sem Ele, dispersamo-nos.
E se aceitamos Jesus no centro,
Ele oferece-nos a sua paz.
Paz que é sentido, esperança, coragem.

Quando a paz entre nós é frágil,
fica connosco, Jesus!
Quando nos tornamos agressivos,
fica connosco, Jesus!
Quando a violência cresce,
fica connosco, Jesus!
Quando o perdão é rejeitado,
fica connosco, Jesus!
Quando a escuridão se entranha no coração,
fica connosco, Jesus!
Quando não Te conseguimos encontrar,
fica connosco, Jesus!
Quando o peso é demasiado para as nossas forças,
fica connosco, Jesus!
Quando é difícil acreditar em Ti,
fica connosco, Jesus!

II DOMINGO DA PÁSCOA

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA
[para rezar antes da refeição em família]

Senhor Jesus Ressuscitado, irrompes no 
meio de nós, mesmo se as portas estão 
fechadas, para curares as nossas feridas e 
nos concederes a tua paz. Pela tua Divina 
Misericórdia, abençoa a mesa da nossa re-
feição, para que ela seja lugar de encon-
tro, de escuta, de diálogo e de comunhão. 
Ámen.

VIAGEM A MARROCOS
Está em elaboração um pro-
grama de viagem a Marrocos, 
na primeira semana de Agos-
to. Os interessados podem in-
screver-se desde já. Em breve 
daremos informações mais 
concretas.

LOC/MTC - Decorre no sábado, 30, das 15h00 às 17h30, nas salas 
da catequese, a semana temática da LOC/MTC. O sr. P. Ruben Cruz 
irá conduzir a palestra com o tema: “Dignificar o trabalho, Cuidar 
da Casa Comum”. Todos estão convidados a participar.
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A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
II DOMINGO DE PÁSCOA

SEGUNDA, 25 - S. MARCOS
 Leituras: 1 Pedro 5, 5b-14
   Mc 16, 15-20

09.00 (Senhor da Cruz): Pelas Almas do Purgatório
      mais abandonadas
15.30 (Terço): Manuel Sousa Machado (aniv. nascimento)
19.00 (Matriz): Em honra do Divino Espírito Santo

TERÇA, 26 - Leituras: At 4, 32-37
               Jo 3, 7b-15

09.00 (Matriz): Francisco da Cruz Miranda Nogueira
19.00 (Matriz): Manuel João Jesus Amaral

QUARTA, 27 - Leituras: At 5, 17-26
      Jo 3, 16-21

09.00 (Matriz): Maria do Rosário Pereira
15.30 (Terço - Intenções colectivas):
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria do Terço
- Luís Costa Miranda (aniv.)
19.00 (Matriz): Paula Alexandra Pinto Azevedo Q. Silva e avós

QUINTA, 28 - S. PEDRO CHANEL,
S. LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT
 Leituras: At 5, 27-33
  Jo 3, 31-36

08.00 (São José): Maria de Jesus, Aurora e Alberto Martins
09.00 (Matriz): Dinis Augusto Rodrigues
15.30 (Terço): Maria Emília Gomes de Araújo e marido
19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Alice Fernanda Carvalho Brandão Boucinha
- Fernanda Leal Pinto Miranda
- Manuel Gonçalves Barbosa (30º dia)
- José Luís Pereira da Costa e M.ª Emília Machado Figueiredo

SExTA, 29 - S. CATARInA DE SEnA
 Leituras: 1 Jo 1, 5-2, 2
   Mt 11, 25-30
09.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Acção de graças ao Senhor da Cruz
- Maria Teresa Pereira
- Em honra de Nossa Senhora de Fátima
- Joaquim Carlos Ramalho Vieira
- Arlindo Manuel S. Moreira
15.30 (Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa e família
19.00 (Matriz): Maria Teresa Fernandes Pereira

SÁBADO, 30 - S. PIo v
 Leituras: At 6, 1-7
  Jo 6, 16-21
09.00 (Senhor da Cruz): Acção de graças ao Ss.mo Sacramento
17.30 (São José): P. Joaquim Faria de Brito e familiares
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Luís Miguel Ribeiro de Faria (aniv. nascimento)
- Henrique da Silva Mota Faria
- Paula Maria Lopes Lourenço
- Manuel Correia da Silva (aniv.) 
- Maria Júlia Costa Vasconcelos
- Rosa de Lurdes da Costa Amorim (aniv. nascimento)
- Teresa Augusta da Silva, marido e filhos
- Pelas almas do Purgatório

DOMINGO, 1 - III DA PÁSCOA
 Leituras: At 5, 27b-32. 40b-41
   Ap 5, 11-14
   Jo 21, 1-19
09.00 (Senhor da Cruz): Albertina da Costa Martins e marido
11.00 (Matriz): Pelo povo
12.15 (Senhor da Cruz): Irmãos da Real Irmandade
15.00 (Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa e família
19.00 (Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos,
        da Confraria do Santíssimo Sacramento

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom,
 porque é eterna a sua misericórdia

oFERTAS PARA BoLETIM 
Pedimos a colaboração generosa 
para com o Boletim, que é distribuí-
do gratuitamente. 

- Anónimo - 5,00
- José Luís da Silva e Costa - 10,00
- Família n.º 240 - 20,00
- Joaquim Manuel M. Pereira - 30,00

ToTAL DA SEMAnA - 65,00
A transportar: 28.444,75 euros
Despesas até agora: 36.797.60

COMISSÃO DA PROCISSÃO DAS 
CRUZES - A fim de ultimar os preparar-
tivos da Procissão da Invenção da Santa 
Cruz vai reunir a Comissão das Procissões 
que integra cerca de duas dezenas de 
pessoas da nossa Paróquia, a quem o Pri-
or agradece a colaboração.

EnCERRAMEnTo Do TEMPLo Do 
SEnHoR DA CRUZ - Para a confecção 
dos tapetes, o templo do Senhor da Cruz 
estará encerrado de terça a sexta-feira. 
Os actos de culto serão celebrados na Ig-
reja Matriz à mesma hora (9.00).

INAUGURAÇÃO DOS TAPETES E Ex-
POSIÇÃO - Integrada no programa das 
festas das Cruzes vai ser inaugurada a 
exposição “Ouro e Prata na Real Irman-
dade do Senhor Bom Jesus da Cruz”, dia 
29, às 16 horas, na Sala Gótica da Câmara 
Municipal. Logo de seguida será a inau-
guração dos tapetes no templo: às 17.30.

PALESTRA ARCIPRESTAL - Os sacer-
dotes do Arciprestado de Barcelos vão re-
unir em palestra arcipprestal ma próxima 
quarta-feira às 9.30 no Seminário da Silva.

CONSELHO ECONÓMICO - Vai re-
unir na próxima sexta-feira, às 21.30, no 
Cartório Paroquial.

PRÉ-SEMINÀRIO - No próximo sábado, 
30, há Pré-Seminário Jovem em Braga, 
das 9.30 às 17.00 para adolescentes e jo-
vens dos 12 aos 15 anos de idade. 
Não haverá rapazes em Barcelos dispos-
tos a fazer uma experiência de vocação? 
Ser padre também é gratificante e vale a 
pena consagrar a vida ao Senhor. Se hou-
ver interessados, basta falar com o pároco.

DIA DA MÃE - No próximo domingo, pri-
meiro do mês de Maio, celebra-se em Por-
tugal o Dia da Mãe, ocasião para os afectos 
e para a gratidão pelo dom da vida recebido.

oRAção Do Ano InACIAno
Uma oração especial para este ano jubilar em que a Companhia de Jesus em todo 
o mundo comemora os 500 anos da conversão de Inácio de Loyola, suscitada pelo 
ferimento na Batalha de Pamplona.

Deus de amor,
Apresentamo-nos a Ti pedindo a tua graça especial no decorrer do ano ded-
icado à memória da conversão de Santo Inácio.

Lembramos a batalha de Pamplona, a bravura de Inácio, a sua coragem, a 
sua habilidade de se relacionar com os seus companheiros. Lembramos a sua 
lesão, os seus sonhos desfeitos, o seu aparente fracasso, a vulnerabilidade da 
sua saúde, o seu regresso a Loyola e os longos dias de busca espiritual para 
tentar encontrar o seu caminho na vida, finalmente entregando-se a Deus, 
ouvindo a sua voz, falando com Ele através das suas leituras, sonhos, orações, 
e imaginação. Lembramos asua viagem a Manresa; as suas lutas interiores; 
o seu desejo de ir ao encontro dos outros, ajudando as almas a descobrirem 
a consolação do vosso Filho Ressuscitado. Pedimos-te, Senhor, que renoves 
também em nós hoje o espírito de Inácio.

Aproximemo-nos da sua confiança total no Espírito Santo, seguindo-o com 
fidelidade, sem nos precipitarmos nem nos atrasarmos. Façamos nossa a sua 
capacidade de discernimento, a sua coragem, a sua vulnerabilidade, a sua 
procura de companhia, a sua abertura aos jovens e o seu desejo de partil-
har com eles a sua sabedoria. Que possamos aprender com a sua coragem a 
seguir em frente, mesmo que isso às vezes signifique cometer erros. Dá-nos 
a graça, Senhor, de, abrasados com o seu zelo apostólico, nos enchermos de 
amor por este belo mas ferido mundo.

Ajuda-nos, Senhor, a afastarmo-nos das nossas visões estreitas, das nos-
sas ideias preconcebidas sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre o nosso 
mundo, e a ver tudo com novos olhos. Ajuda-nos a viver cada vez com mais 
profundidade o carisma inaciano de “ver todas as coisas novas em Cristo”, de 
ver a tua graça em ação, mesmo nas trevas e no sofrimento. Que este Ano 
Inaciano nos ajude a conhecer mais claramente o Jesus pobre e humilde, a 
amá-lo mais ternamente e a segui-lo mais de perto.

Pedimos a intercessão de nossa Senhora do Caminho para nos ajudar a 
caminhar com o Teu Filho, Jesus, colocando a nossa mão nas suas; e que 
possamos sair todos os dias, para o mundo com uma sensação de aventura, 
amor e esperança. Amém.

P. S. É para celebrar o Ano Inaciano que o Paróquia promove a peregrinação a 
Loyola e Lourdes a 28 e 29 de Maio. Quem o desejar deve quanto antes inscrev-
er-se, se ainda houver lugares disponíveis).

SEM MORTE HAVERIA RESSURREIÇÃO?
1. A Páscoa não é só um acontecimento. Como se depreende, 
aliás, da própria etimologia («pessah»), «páscoa» significa 
«passagem» entre (pelo menos) duas ocorrências: neste caso, 
é a «passagem» da Morte para a Ressurreição.
2. É por isso que, até liturgicamente, a Páscoa não é um 
dia, mas um «tríduo», ou seja, três dias. Neles, celebramos a 
Ressurreição, sem esquecer a Morte. Trata-se de dois fac-
tos conectados, incindíveis. Um não é concebível — nem vi-
venciável — sem o outro: «Não há Ressurreição sem haver 
Morte», entoa um conhecido hino pascal.
3. Sem Ressurreição, a Morte seria um fracasso. Mas, sem 
Morte, a Ressurreição não passaria de uma mistificação. Afi-
nal, há Ressurreição de quê? Fixemo-nos no vocábulo. «Res-
surgir» é «voltar a surgir». Daí que São Paulo recorra frequen-
temente à locução «Ressurreição dos mortos» (cf. 1Cor 15, 
20; Rom 1, 4).
4. E, já que o discípulo deve ser como o seu mestre (cf. Mt 
10, 25), o mesmo São Paulo tem o cuidado de anotar que os 
cristãos são «baptizados na Morte de Cristo» (Rom 6, 3). Tal 
como foi necessário a Cristo morrer para ressuscitar, também 
nós temos de participar da Morte de Cristo para experienciar 
a Sua Ressurreição (cf. Rom 6, 5; 8, 17).
5. Não é por acaso — nada é por acaso — que as narrativas 
mais longas de todo o Ano Litúrgico (no Domingo de Ramos 
e em Sexta-Feira Santa) são precisamente as que relatam a 
Morte de Jesus. De resto, para o teólogo Martin Kahler, os 

Evangelhos são essencialmente a história da Paixão e Morte 
de Jesus.
6. O caso de São Marcos é flagrante. Como reparou James 
Dunn, nele a última semana de Jesus ocupa perto de seis 
capítulos (Mc 11, 1-16, 8). E quase no início encontramos 
logo uma antecipação do final. É quando se diz que os fari-
seus «fizeram um plano para matar Jesus» (cf. Mc 3, 20).
7. Então, porque é que silenciamos tanto a morte e até os 
(nossos) mortos? Será curial apagar o seu rasto? E, no entan-
to, parece que somos bloqueados por uma incoercível «af-
asía» e por uma arrepiante «alixitimia». Ou seja, pouco dize-
mos e pouco manifestamos do que sentimos.
8. Olhemos para o que São Gregório de Nazianzo escreveu na 
morte do seu irmão Cesário e da sua irmã Gorgónia. Ou para 
o que Santo Ambrósio disse na morte de seu irmão Sátiro. 
Não fazendo da morte um tabu, eles falam — e escrevem — 
com a fé e a razão, mas igualmente com o coração.
9. É certo que o amor tem muito de íntimo. Mas também não 
é verdade que o amor pelos nossos mortos é o mais belo e 
comovente que temos para mostrar?
10. Calar a morte não seria calar o amor? Ou será que ama-
mos devidamente quem nos amou desmedidamente? Como 
avisa Santo Agostinho, «só tem saudade quem ama e só deixa 
saudade quem foi amor». Que, no fundo, resiste à própria 
morte e, por tal motivo, nunca acabará (cf. 1Cor 13, 13).

João António Pinheiro Teixeira, In DM 18.04.2022

DIA DA SOLIDARIEDADE
No próximo domingo na Igreja 
Matriz, às 11h00, celebra-se o dia 
da solidariedade.
O peditório é a favor da LOC/MTC.

A catequese prepara a habitual home-
nagem às mães, na missa das 11.00.

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA - No próxi-
mo domingo, das 17.30 às 19.00, haverá 
adoração eucarística na Matriz, promov-
ida pela Confraria do Santíssimo.

SEMAnA DAS voCAçÕES - Inicia-se 
no próximo domingo a Semana das 
Vocações, que antecede o Dia das Vo-
cações, celebrado anualmente no IV 
Domingo de Páscoa, Dia do Bom Pastor. 
Convidamos todos, de modo especial os 
jovens, apelando aos catequistas e cate-
quisandos do 9º e 10º ano, a participar 
no encontro vocacional, que decorrerá 
na Igreja de Santo António, às 14.00 de 
sexta-feira 6, dedicado à Vida contem-
plativa com a presença de monjas com 
quem  os jovesn poderão conversar.

ACÓLIToS EM FÁTIMA - Estão aber-
tas até amanã, 25 de Abril as inscrições 

para os acólitos da Arquidiocese de Bra-
ga participarem na 26ª Peregrinação Na-
cional ao Santuário de Fátima. Para se 
inscreverem os acólitos apenas têm de 
preencher o formulário online e seguir 
os passos que serão depois indicados.
Esta Peregrinação à Cova da Iria aconte-
cerá no próximo dia 30 de abril, sábado. 
A partida acontecerá às 06h00. O regres-
so está previsto para as 20h30. Para este 
dia, os acólitos receberão um kit com di-
versas surpresas, mas devem levar alva e 
cíngulo, bem como o farnel para o picnic.
Promovido pelo Serviço Nacional de 
Acólitos, tem por tema “Levanta-te! Eu 
te constituo testemunha do que viste”.

DOMINGO, DIA 1,
MISSA ÀS 15.00

NA IGREJA DO TERÇO
Devido à batalha das flores e a fim 
de se obter melhores condições cel-
ebrativas, a Missa na Igreja do Terço 
será antecipada para as 15.00.


